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Sessão MEALISADA NA CAMARA DOS DEPUTADOS, DIA 2º 


Chronica OccIDENTAL 


Os representantes da nação reunidos, 
dia 23 deste mês, em sessão solene, nã 
casa do parlamento, puseram, de vez, 
definitivamente, termo à discussões, mais, 
OU menos, divergentes, que pareciam 
surgir no animo dos portuguezes sobre 
a participação, mais ou menos, efectiva, 
de Portugal nã Grande Guerra. 

Sessão solene, sessão historica — pa- 
lavras esbatidas de ironia e uso, que 
nesse momento tomaram uma significa- 
São altissima de realidade. .. 

Sessão historica, sessão solene — pre 
ludios de marcha guerreira que incitaram 
Portugal dvante para os campos lugu 
bres, raiados de sangue, tenebrosos da 
Batalha ACURA, É 

Agora — cremos — já não são permi- 


lendo a sua proposta de lei 


tídas duvidas e as discussões que podiam, 
ha pouco tempo ainda, cingir o caso, 
rolam no chão difusas e estereis. 

A cooperação militar de Portugal na 
guerra actual ao lado de Inglaterra é um 
lever indeclinavel-— afirmaram unanime- 
mente os chefes políticos do nosso paiz. 

Disseram no — e por certo razões in: 
tantes moveram-nos a essa afirmação 
precisa, sem restrições mm ambages, 
perentoria. Conhecem, de visit, sem du- 
vida, os documentos trocados entre os 
gabinetes de Lisbôa é Londres ; mais e 
melhor do que nós, interpretam os tra- 
tados respectivos ; eles sabem das rela- 
ções tidas e havidas entre as duas na- 
cionalidades amigas. 

Indubitavelmente. 

Sobre as suas cabeças pesa a respon- 
sabilidade do momento. Envolve-se no 
conflito o destino dum povo. 


veses ut. — O presidente do governo, sr. dr. Bernardino Machado, 


Os políticos falaram —e determinaram 
a orientação duma patria nobilissima, 
Bem? Mal? 

Silencio. 

O tempo erguerá, mais tarde, a sua 
voz clara de certeza, 

Por ora, os políticos falaram, —a nós, 
cumpre necessariamente obedecer. 


O governo apresentou no parlamento 
uma proposta de lei que foi aprovada 
imediatamente sem discordancia nem 
restrições. Registramol , 

“E” o poder executivo autorisado a in- 
tervir militarmente na actual lucta ar- 
mada internacional quando e como jul- 
gar necessario aos nossos altos interes- 
ses e deveres de Nação livre e alliada 


O OCCIDENTE 


Fronteira luso-germanica de Angola 


e 


urna os atos Cumesg E Cunaxco 


A primeira linha ponteada indica 


ironteita provisoria portuguera ; 


segunda indica 


Os limites alemães. O intervalo entre as duas linhas representa a zona neutra 


da Inglaterra, tomando, para esse fim, 
as providencias, extraordinarias que as 
circumstancia de momento reclamam.» 

Serve de. ilucidação e fundamento á 

roposta de lei inserta a nota seguinte 
fivuida de: comum acordo entre: 08 go- 
vernos inglês e português: 

«Logo no princípio da guerra, Portu- 
gal afhrmau espontaneamente que estava 
pronto, como aliado da Grá Bretanho 
à darlhe todo o concurso, O governo in- 
glez, apreciando altamente este claro tes- 
temúnho de cordeal solidariedade, con- 
vidou com entranhavel reconhecimento à 
governo portuguez a contribuir de facto, 
consoante entre ambos se, estipulasse, 
com a sua cooperação militar. E, por 
este modo, os dois governos asseguram 
os fis da aliança, ha seculos já subsis- 
tente, entre as duas ações, e cuja ma- 
nutenção tanto é do interesse commum 
de uma e de outra», 

Seguimos rigorosamente os tramites 
dessa resolução extrema, dolorosissima, 
necessaria, do governo Bernardino Ma 
chado, Dia 25 do mês decorrente, foi á 
assinatura presidencial o decreto da mo- 
bilisação parcial do exercito. Em breve, 
apareceu ão publico no diario oficial. Eis. 

+C, nsiderando que pelo artigo 1.º da 
lei n.º 275 de 5 de agosto do corrente 
ano e publicada no «Diario do Governo» 
da mesma data, ao Poder executivo fo- 
ram, conferidas as faculdades necessa 
rias, não só para garantir a ordem em 
todo o paiz como, principalmente, para 
salvaguirdar os interesses nacionais na 
actual conjuntura s 

Considerando que ao governo da Re- 
publica Portuguesa compete lançar mão 
de todos os meios que julgue convenien- 
tes para bem cumprir à delicada e hon- 
rosa missão de que foi investido pelo 
Congresso da Republica ; 

Considerando que pela lei n.º 283 de 
24 de novembro do corrente ano, publi- 
cada no «Diario do Governo» da mesma 
data, foi o Poder executivo autorisado a 
tomar para cumprimento da mesma lei 
as providencias necessarias aos altos in- 
teresses do Estado, reclamadas pelo mo- 
mento actual; 

Considerando ainda que se torna ne- 
cessaria a mobilisação parcial do exer- 
cito para constituição de uma Divisãe 


io 
devidamente organisada : hei por bem, 
sob proposta do ministro da guerra, e 
nos termos das leis n.º 275 de 8 de 


“agosto e n.º 283 de 24 de novembro do 


corrente ano, usando da faculdade que 
me confere O artigo 47º nº 3 € 9 da 


Constituição politica da Republica Por- 
tuguesa ; decretar O seguinte ; 

Artigo 1.º Será mobilisada uma divi- 
são constituida com os elementos da 1.* 
e 7: divisão do Exercito. 

Art. 2.º Serão mobilisados todos os 
elementos das outras divisões do exor- 
cito que se julgarem necessarios para 
complemento da Divisão mobilisada. 


Tornou-se, pois, definitiva e inequi- 
voca, a nossa situação internacional, De 
facto, ante a Aliança Biplice, declará- 
mo-nos em estado de pagaria ini 
ludível. 

A nossa governança publica, que pa- 
recia contrafazer a espectativa. duvidosa 
do jumento de Buridan, assumiu, emfim, 
uma atitude firme de lealdade. 

De resto, tudo nol a indicava... 

Os ultimos acontecimentos sucedidos 
adentro dos nossos proprios. dominios 
coloniaes exigia-a com urgencia. 

Os alemães tentaram já fazer um re- 
conhecimento belico ao longo do Cu- 
bango, na colonia de Cuangar, aos pos- 
tos portuguezes de Mucusso a Caiundo 
—de que resultou ingloriamente para 
nós perdas e mortes varias. 

Pelos compromissos dos tratados — 
Portugal tem este dever a cumprir — lu 
tar. Pelas tradições gloriosissimas do seu 
Passado — Portugal tem esta missão a 
realisar — vencer. 

Avante. 


AnTuNIO Congina 


Poemas em prosa 


Henriqueta 


Chamava-se Henriqueta a minha pri- 
meira numorada. 

Como isso já vae longe! 

Nesse tempo era eu, pouco mais ou 
menos do tamanho da minha bengala e 
usava uma especie de varino vermelho 
que me chegava aos calcanhares. 

Os mens enlevos eram os especiones 
do velho Jeronimo, confeiteiro ao Salitre. 
e à banda dos cegos da Casa Pia que 
tocava algumas noites á porta do circo 
Price, 

A minha amada era um pouco mais 
alta do que eu, 

Lembro-me de que tinha uns olhos ne- 
gros deliciosos. 


Era bonita ? Creio que sim ; pelo me 
nos não me é grato duvida-lo. ê 

Vivia com uma creadita preta e um 
padrasto destinado a ser o algoz da. 
nossa felicidade. 

Falávamos todos os dias ás escondidas: 
peles trazeiras da casa. 

E a pretinha, que se tornára a nossa 
confidente, vigiava com os seus olhinhos. 
de conta a segurança da ama e das mi- 
nhas orelhas indefesas, 

Como isso já vae longe ! 


Empoleirava-me eu nas grades da mi- 
nha janela de sacáda, 

Debruçava-se ela da sua janéla de 
peitos. É faziamos... —o que imagina. 
o leitor que nós fasiamos? — lindas bolas 
de sabão, pequeninos balões de espuma. 
que se quebravam no espaço... 

Que encantadôras palestras cortadas 
de sobresaltos, e cordelinhos puxados, 
com livros de estampas para ela ver, 
cordelinhos descendo com bilhetes para. 
eu soletrar... 

Lembro-me de que um dia sentindo no 
peito o coração dum gentilhomem e no 
meu varino vermelho à força duma cou- 
raça, erguime em bicos de pés e pros 
puzlhe heraicamente o ir pedi la em ca 
Samento ao padrasto inexoravel. 

Como nós seriamos feiises em qual- 
quer canto ignorado, tendo por unica 
companheira à pequenina preta e fazendo 
bolas de sabão, vendo estampes, jogando 
os quatro cantinhos... 

ideal da felicidade humana sobre a 
terra, não omitindo os especiones do! 
lho Jeronimo, nem a banda da Casa Pia. 
à, porta do circo Price. . 


Ora uma noite em que eu voltava du- 
ma reunião onde me aborrecera extrdor- 
dinariamente, acabando por adormecer 
junto dum prato de bolos, soube com ver- 
dadeira magoa que a minha amada me 
procurdra, pois desejava fazer-me as suas 
despedidas, O padrasto tirano convida- 
ra à, como o Hamlet da tragedia, a en- 
trar para um convento! 

Senti desejos nesse instante de exter- 
minar todos os padrastos, que existiam 
ao tempo sabre a superficie do g/ôbo, E. 
foi tal o meu desespero, tamanha a mi- 
nha indignação que não consegui conci- 
liar 9 somno e chorei toda a noite, deso- 
ladamente, apertando. nos meus braços 
trémulos um palhaço de mólas que to- 
cava pratos! 


Desde então passaram anos uns após 
outros e eu fu crescendo, crescendo 
sempre, até me tornar 0 feíssimo animal 
denominado homem... E nunca mais vi 
a minha pequena namorada de olhos pre- 
tos, nunca mais, nunca mais a vi! 

Passaram anos e o circo Price foi-se, 
e o velho Jeronimo morreu com o segre 
do dos seus especiones, e 0 Salitre des- 
fez-se sob o camartelo demolidor da Ca- 
mara Municipal... 

Chamava-se Henriqueta a minha pri- 
meira namorada. 

Como isso já vaé longe! 


Epvarno Pacheco 
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JULIO CLOVIO 


DEGOLAÇÃO DE S. JOÃO BAPT 


(Uateção 


Céu, pombas brancas... 


A Antonio Ferro 


sul, tu beijas, dize como beijas 

luz do sol os cimos das montanhas? | 
«sul, avistas, dize como alvejas 

As outras terras de «lem Jar, tamanhas? | 


- dBize o que somos no teu ver, lá de alto! 
ctomos soltos de materia vil? 

«Ai quem me déra, etéreo asul, dum salto, 
de ter contigo e sêr tambem de anil ! 


«E como sentes, meigo asal, explica... 
«& tua forma asul, imensa é rica 
E a nossa alma que anda a suspirar ?P... 


Sim, porque sentes, meigo asul dos ceus. .. 
Se no teu seio as pombas, vêm de Deus 
Não serão elas quem te faz amar? 


Outubro de 1944 (inêdito)) FP. Carvalho Mourão. 


E 


Dr. Queiroz Veloso 


Recentemente, foi eleito vice 
reitor da Universidade de Lisboa, 
o sr. dr. José Maria Queiroz Ve- 
loso, Não podia visar com maior 
acerto « eleição, porquanto o sr. 
dr. Queiroz Veloso tem revelado 
sempre no decurso já longo da 
sua carreira publica qualidades 
de funcionario distintissimo —po- 


der insinuativo, correcção irre- 
preensivel, intelligencia e a 
dade, 


Primeiramente, salvo erro, pro- 
fessor do magistério secundário, 
em Evora — ali deixou as melho- 
res recordações e ali o seu tacto 
fino de homem de sociedade vin 
culou amizades e sympatias que 
não se esquecem, Desde então, 


a sua carreira assimila-se por 
uma. série quasi ininterrupta de 
vistorias, 

Lente proprietario da cadeira 
de filologia portugueza e tambem 


professor de historia da pedago: 
gia no Curso Superior de Letra 
D hoje Faculdade de Letras — 
os seus alunos sabem distingui lo com 
justiça e é com agrado e referencias 
mais lisongeiras que descrevem as suas 
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Dr, Queiroz Veloso 
Eleizo vice-reitor da Universidade de Lfsbou 


prelecções eruditas e brilhantemente ex- 


postas, 
Por varias ve; 


o sr. dr. Queiroz 


Veloso tem representado com 
honra o nosso paiz no estrangeiro. 
fazendo parte de comissões acien- 
tificas, 

Foi tambem nomeado por ve-, 
zes varias director geral interino 
de instrução publica que lhe deve 
a atenção mais desvelada e esfor- 
ços indefesos. 

Deputado em diversas leglslas 
turas, afirmou tantas vezes nã 
camara com pujança um valor 
que ninguem de bos fé lhe pode 
contestar. 

Por todos os motivos. sob to: 
dos os aspectos, consideramos, 
pois, justa e valorosa a eleição 
do novo vice-reitor da U) 
dade de Lisboa. 

“Temos o direito de esperar que 
seja utilissima a interferência di- 
reta desta ilustre personalidade. 
na resolução de todas as nossas 
melindrosas questões universita- 
rias. 

É) com prazer que exaramos 
hoje neste logar o retrato do sr. 
dr. José Maria Queiroz Velosos 
—assim lhe podemos prestar muik 
uma. véz à recolhida homenigem que é 
devida à prestigiosa actividade e quali- 
dades superiores da sua inteligencia. 


CONFLAGRAÇÃO EUROPEIA 


PELO MUNDO FÓRA 


A Russia tinha a intenção de fechar 
por meio de minas a entra 
plioro, e destruir a frota turca, que fi- 
cúta dividida em duas pela collocação 
dessas minas, 

Julgando se exposta a uma surpreza, 
e suppondo, além disso, que os russos 
romperiam as hostilidades sem previa 
declaração de guerra, a esquadra turca 
começou a perseg ir a da russia, conse: 
guindo dispersíila, Bombardeou! Sebas 
tool e destruiu 20 depositos de petro: 
leo em Nowarossijesk, Descobriu-se que 
o navio russo “Prut, destinado à colloca- 
ção de minas, sahiu de Sebastopol para 
o Sul, 4o mesmo tempo que uma parte 
dos navios russos se dirigia ao Mar Ne 
gro. O fim d'estes movimentos da esqua- 
dra russa era semear minas na entrada 
daquele mar e atacar a parte debil da 
esquadra turca, que havia ficado fóra da 
entrada, destruindo os navios turcos que 
sahissem do; Bosphoro em auxilio dos. 
de fóra, os quaes chocariam com as mi 
nas e iriam ao fundo. 

Os navios inglêses Inflexibel, Indofa- 
tigable, Gloucester, Defence, e os fran- 
cêses, République é Bouvert bombardea- 
ram Os Dardanellos, mas sem resultado. 

Os turcos mobilizaram tropas para o 
Gaucaso e para o Egypto. 
ntre a Turquia eo Afghanistan con- 
cluiu se um tratado de aliança, tendo 
ido tambem alguns ofhciaes turcos ins- 
ruir o exercito persa em Teheran. | 

Alirmasse que à Russia foi a primeira 
agressora. À Turquia exigia o desarma- 
mento da esquadra russa do Mar Negro. 
Teto não foi aceite e oito dias antes de 


estalar o conflito sahiu d'um porto russo 
o Prut para colocar minas. 

Em Alexandria lavra grande agitação 
bem como no Egypio. Às tropas da In- 
dia tambem não inspiram muita confian- 
ça e parecem dispostas a fazer causa 
cCommum com os indigerias. 

Melumed V', Sultão da Turquia, diri- 
giu ao exercito é à armada um manifesto 
em que se lê o seguinte: 

«Desde ha tres seculos a Russia tem 
causado prejuizos graves ao nosso im- 
perio, esforçundo-se sempre em reprimir, 
quer pela força, quer pela astucia e pela 
entriga, toda a tentativa da nossa parte 
tendente ao desenvolvimento do nosso 
poder e da nossa grandeza moral. 

A Russia à Inglaterra e a França, 
que teem milhões de musulmanos sob a 
sua administração tyrannica, nunca dei- 
xavam de nutrir pensamentos reser«ados 
contra o augusto: Calipha, ao qual os 
musulmanos estão ligados pela religião 
e pelo sentimento. São potencias qu 
teem causado todas as desgraças e todos 
os males que estamos sofirendo. 

«Graças à grande guerra sagrada que 
nos emprehendemos, vamos, com o au- 
xilio de Deus, pôr termo aos ataques 
que vinham sendo dirigidos, d'uma parte 
ao poder de Caliphado d'outra parte con- 
tra os direitos do imperio. 

«Os primeiros ataques que, com a 
ajuda de Deus e com o apoio do pro- 
pheta, dirigimos aos nossos inimigos com 
a nossa esquadra do Mar Negro e com 
a valente marinha de Dardanellos, em 
“Akkaba e na fronteira de Caucaso, corro- 
boraram à convicção de que a lucta, ba- 
seada no direito, será cocada de exito. 
O facto de que os territórios e 05 exer- 
citos dos nossos inimigos se acham hoje 


+ 
sob a forte pressão dos russos aliados 
ainda mais augmenta essu convicção. 

O manifesto conclue exhortando os 
heroicos soldados à levar 4 vitoria à 
guerra sagrada que põe em jogo a reli- 
pião, a patria e a vida futura de 300 mis 
lhões de mabumetan s. 

Os persas de Constantinopla ac 
a guerra santa. Em compensação, os 
turcos residentes em França protestam 
contra a decisão do governo da Sublime 
Porta, e póem-se imcondicionalmente a, 
lado das tropas aliadas. ; 

Guilherme 11 esforça se em provocar 
a guerra santa de [slam contra os graot 
(termo que os turcos applicam á- pessoas, 
estranhas d sua religião). 

A imprensa allemá chama á Inglaterta 
o erbefeind do mahumetismo, 

O que é facto é que a entrada em scena 
da esquadra germano turca no Mar Ne” 
gro e de exercitos otomanos no Caucaso 
e na fronteira egypeia complica a tarefa 
da triple entente, prolongando o gigan- 
tesco conflicto e levantando diff suldades 
insuperaveis. 

A d plomacia buscou um contra-pesoy 
afim de se manter um equilibrio de for 
ças, nesta lucta tão instavel e cujos ré 
sultados estão cada vez mais difficeis de 
se poderem avaliar. 

Voitaram-se os olhares para os Esta: 
dos balkanicos, a Grecia, a Romania 
Bulgaria, pois que a Servia é Montene: 
gro se batem ha muito contra os austrus 
alemães. Mas a Grecia contenta-se com 
à occupação do Epiro septentrional, que 
a conferencia de Londres havia conces 
dido aos albanêses e que, apoz uma res 
volta habilmente capitaneada por Zogr-a” 
phos, conseguiu a sia autonomia, entram: 
do agora no dominio grego. 


mam, 


dis decido di 
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Ninguem. ighora em; 
Athengs que a victoria 
dus exercitos aliados 
austro-allemães daria 
Salonica aos Habsburg 
e que as conquistas pre- 
gas de 1912 é 1913 se 
jogam nós campos de 
batalha onde ainda não 
tremula a bandeira hel- 
lenica. A tactica da Gre- 
cia, fazendo aquella an- 
Nexação, é puis muito 
louvável. 

Na Romania não ha 
Unanimidade de vi 
no. sentimento publico. 
Pensa-se em libertar à 
Br: mma é a Transyl- 
vania, Corre que o ga- 
binete de Petrogrado 
está prompt a ceder à 

sarabia para attrahir 
O concurso dos rume- 


nopla, onde os turcos 
se introduziram outra 
vez, e da Sihstria, que 
os “rumenos . tomaram 
sem combate, Vae a Bul- 
garia, perseverar nessa 
senda que lhe, foi tão 
funesta 2 


O Japão apossou-se 
finalmente de Tsing- 
Tao, base naval dos 
allemães na Asia 
é potencia 
ante em virtude. 
ração de guerra 
que dirigiu à Allemanha 
em 23 d'Agosto e da 
que lhe enviou a Aus- 


tria-Hungria em 25 do 
mesmo m 
Pelo tratado de al- 


nos. O joven reino pode 
alimentar esperanças, de 
alargar os seus horizon- 
tes, Tem sete milhões 
€ imeio de habitantes, e 
Pode augmentar até onze ou duze mi 
hões, 

Uma grande parte do elemento intel: 
lectual rumeno já se manifestou pela tri- 
Plecentente, mas o governo continua neu 
tral, 

Se os bulgaros fizessem bloco com os 
quatro Estados balkanicos, entrariam em. 
acção mais d'um milhão de espingardas, 

ke modo que o esforço dos turcos ficaria 
fonulado, a Austria Hungria estaria 
ameaçada pelo sul. 

A Malia não hesitaria, e o re ultado 

la guerra não seria um problema dif 


tado 


ária surge pois cumo o Estad 
a ba 


do destino. Se ella entrasse na li 
an) 


MONITORES DA ANMADA BRITANICA, EM ACÇÃO NO CONHATE DE TERRA E MAR 


TRAVADO XAS COSTAS DO NORTE Dk FRANÇA 


certa. Se se põe ao lado dos turcos, 
obriga us gregos e os rumenos a sahir 
da neutralidade contra ella. 

Sofia é neste momento a capital da 
Europa onde são mais intensos os esfor 
ços da diplomacia, que actua em sentido 
contrario. A Russia, a França e a Iy- 
glaterra puxam para um lado; a Alle 
manha e a Austria para o outro, Cabe 
à Italia o papel de intervir, creando uma 
liga balkanica capaz d'entrar em acção. 
né momento preciso. O resultado d'essa 
lucta diplomática fi 

aos sentimentos e rancores deixado pela 
guerra de 1913 A Bulgaria, tendo sido. 
o instrumento do gabinete de Vienna, 
repelliu a arbitragem do Czar, lançando: 
se no ataque: brusco, que lhe trouxe a 
perda da Macedonia, sem folar de Adria- 


liança anglo-japonêsa de 
1905, O Japão devia 
Grá-Bretanha o seu con 
curso com o título de 
belligerante. 
Por um acta de cavalheirismo nippo- 
nico, o commandante de Tsing- Tao, O 
capitão de fragata Meyer: Waldeck, pôde 
transmitir para Berlim o relatorio da 
sua rendição. Já antes do começo do bom- 
bardeamento da fortaleza alemã, os nip- 
pões verdadeiros descendentes dos sa- 
murais, haviam concedido ao capitão. 
WWaldesk um prazo prolongado para que 
se puzesse a sulvo a população civil, 

Varrida à guarnição, Os japonêses pres 
taram lhes as honras de guerra. 

À colonia allemã offereceu uma resis- 
tencia prolongada e intensa. 

0 de agosto, depois do ulfimatum 
o capitão Meyer Waldeck tele- 

o imperador dizendo-lhe ; 
"anto que farei o meu dever até ao 
fim.— É cumpria a palavra. 


A 


390 


O OCCIDEN' 


A esquadra japonêsa apresentou-se 
a 27 d'agosto nas aguas de Kiao Tchen, 
mas O cérco da pruça só começou ef 
ctivamente um mês depois, com o con 
curso de alguns navios inglêses. 

Os japonéses perderam em 26 de ou- 
tubro, 2300 homens num assalto prema. 
turo, Poucos dias depois a esquadra si- 
tiante havia destruído. dois fortes, e a 
partir desse momento esperava-se a 
queda da praça. À 4 de novembro a ci- 
dade ficava á mercê dos j 
7 assignava-se a capitulação. A guami- 
são allemã--que foi prisioneira para o 
Imperio do Sol Nascente, não tinha mai 
de “2:300 oficias, sargentos e solda 

E 

A Allemanha tece corôas de louros ao 


velho forte chinês, os alemães desem- 
barcaram em fiao- Tchen, num territorio 
que pouco antes fôra explorado por en- 
genheiros e negociantes commissionados 
para esse fim. Os soidados chinêses não 
procuravamdefender se. A bahia conquis- 
tada sem se dar um tiro abria se em ple- 
no mar da China, á entrada do golpho 
de Petchili no encruzamento das princi 
paes vias do Extremo Oriente e na pro- 
ximidade dos dois grandes rios, Hoang- 
Ho e Yang Tse, que punham a nova 
acquisição allemã em communicação com 
os ricos paizes que produzem o chá e a 
seda, é offerecem ás industrias europeias 
os mais vastos mercados. 

Era melhor que Hong Kung, de que 
a Inglaterra colhe gloria e proveito. 


russo japonêsa. A Allemanha não pôde 
alargar Se tanto quanto havia projectado, 
devido às rivalidades europeias e à ale 
liança da Inglaterra com o 7nikado. Mas 
desde ha 17 annos foi applicando em. 
Kiao Tehen'os seus planos d'expansão, 
construindo edificios sumptuosos, habita- 
dos por negociantes poderosamente ricos, 
thentros, escolas onde os chins bebiam a 
cultura allemã, cervejarias onde se sabo- 
reava, ás sombras tropicaes, a bella cer- 
veja de Munich, maravilhosamente con- 
servada pelos novos processos chímicos 
O caminho de ferro de Chantung abran- 
ge 436 kilometros. Hoje tado isso está 
perdido para a Alemanha. 

A Vossische Zeitung, lembra a propo- 
sito, a invictiva de Henry Heine: — Bri- 


Mlha do 8. Th 


valente official de marinha que tão afas- 
tado de todo o soccorro possivel, teve em 
cheque durante muitas semanas um ini- 
migo de esmagadora superioridade nu- 
merica e de indiscutivel valor militar. 

A perda de Tsing-Tao constitue um 
facto de grande importancia para a Alle- 
manha, que vê assim desmoronar-se o 

eu vasto imperio do Extremo Oriente. 
Ha dezessete annos aquella possessão 
era annunciada como o germen d'um es- 
rabelecimento grandioso nas costas cl 
nêsas. 

No primeiro de Novembro de 1897 
disse-se que dois missionarios alemães 
haviam sido massacrados na província 
de Chantung: Por uma coincidencia fe- 
liz, como succede muitas vezes nas guer- 
ras coloniaes, surgiram justamente à vista 
da costa dois navios de guerra allemães. 
Apoz alguns tiros de canhão sobre um 


Pura melhor afirmar o seu poderio, o 
imperador ordenou o envio d'uma esqua- 
dra ao Extremo Oriente, sob o commando 
do Principe Henrique da Prussia a qual 
partiu de Kiel a 15 de Dezembro. A 
China, impotente, curvou se. A Allema 
nha arrendou por 99 annos O territorio. 
onde haviam desembarcado as praças de 
marinha 

Tambem a Russia e à França se ha- 
viam estabelecido a titulo de compensa- 
ção, em outros pontos do litoral. 

O Japão, que a Europa illudira com a 
victoria de 1893. para salvaguardar a 
integridade do Celeste Imperio, murmu- 
rava no seu isolamento. 

A sequencia d'esse acontecimento deu 
como resultado a revolta dos boxers, o 

co das legações de Pekim, a expedi- 
ção europeia, commandada pelo feld ma- 
rechal Walderseee, finalmente, a guerra 


O DUMA ROCHA 


tania! — Tu és a rainha dos mares, mas 
o mar: não tem agua bastante para te la- 
var d'essa vergonha. 

O imperio colonial allemão vae desap- 
parecendo perante a investida dos inglê- 
ses e francéres. O protectorado de To- 
go vendeu-se aos inglêses; o Camarão. 
o Sodueste Africano, a Africa Oriental 
estão sendo atacados; o Congo, cedido 
pela França depois do incidente de Aga- 
dir, está em parte reconquistado; a No- 
va “Guiné, está ocupada pelos japonê- 
s s;0 archipelago de Bismarck, as ilhas 
Carolinas, as ilhas Marschale, as Ma- 
riannas e as ilhas de Sampa, estão nas 
mãos da Inglaterra ou dos soldados da 
Nova Zelandia. 

Os japonêses trabalham de concerto 
com a triple-entente. A inglaterra conta 
com elles para a defêsa do Egypt « pura 
regular as contas com os turcos, Falou- 
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Em 


se até na ida de contigentes japonêses 
para a Polonia e Marselha. 


Sua Santidade enviou uma encyclica 
à todo o mundo catholico dizendo que o 
Papa, ao subir á Cadeira de S. Pedro, 
teve uma impressão de dôr pela condi- 
<ão lastimosa em que actualmente se 
acha a sociedade civil, e que por outro 
lado sentiu alegria ao vêr o estado em 
que o seu antecessor lhe transmittiu a 
Egroja. 

À encyclica explana amplamente essas 
duas impressões, fazendo allusão, no que 
à primeira respeita, á horrorosa guerra 
actual, é, em geral, á guerra das intelli- 


mente um effectivo de 25,000 homens 
A inglaterra augmenta as suas forças no 
continente. Até ao fim de Outubro teve 
57.000 homens fóra de combate. Entre 
os officiaes falecidos, notam-se o terceira 
filho do Duque de Richmond e Gordon, 
omajor Lord Bernard:Gordon-Linnoxe, 
é o terceiro filho do Conde Cadogan, o 
major Willian George Sydney Cadogan. 

Os russos continuam o cêrco de 
Prsemysl e mais fortemente o de Craco- 
Pia, que resiste vigorosamente sob o com. 
mando do general Dankl. A guarnição 
de Cracovia compõe-se de 100.000 ho: 
mens e 1.200 canhões. A ala allemá es 
tende-se numa fila de-8o kilomeiros, de 
Plotsk, sobre o Vistula, por Letchitsa 


Os allemães estão perto do Furnes, 
quartel general belga, pois, já tomaram 
Ramscapeile. 

O Principe de Galles encontra-se no 
quartel general inglês em França. 

A chuva e a neve embaraçam os com- 
batentes, tornando a lucta ainda mais 
mortifera, 


J. A. Maceno DE Otiveira. 
é paper 
S. Tomé e Principe 


(Continuado do nº 1293) 
Não descuron, porém, o Govorno o caso gráve 
e na abnegação do um ditinto medio, 9 des feua 


to da Costa, encontrou o jastrumento. preolaro 


HMA de S. Thomé — Azosasr 


gencias entre os homens, as quaes o Santo 
Padre bascia nas seguintes causas 
12—Falta de amor mutuo é sincero 
entre os home Ã 
2*—Menospresa da auctoridad 
ja 
differentes classes de cidadãos; 
44— O bem material chegou a ser o 
unico objectivo da actividade do homem. 
Depois examina a situação florescente 
da Egreja e o amplo terreno aberto à 
sua actividade, e conclue fazendo arden- 
tes votos pela paz. j 
Paz para as nações que n'e 
bens inapreciaveis. 
Paz para a Egreja que nella achará a 
liberdade de que necessita. 


Injustiça nas relações entre as 


a acharão 


As notas da guerra nada adeantam. 
Os combates na Flandres e em França 
continuam terríveis, com perdas enor- 
mes, sem avanço sensivel de parte a 
parte, O exercito belga teve nas ultimas 
Semanas 18.000 baixas, contendo actual- 


até ao IWartha, em Ouneiof, a 25 km, 
sul de Koto. O general von Huiden 
burg o heroe que defendeu o ataque 
russo dos lagos Masurios, e que Berlim 
acelama ruidosamente, escolheu o terreno 
limitado pelos dois rios, em vista da su- 
perioridade esmagadora dos russos, Se 
o seu plano de defêsa falhar, a posição, 
de Thorn fica entre os exercitos russos, 
um dirigindo para oeste, outro para o 
nóte; O "effecuivo das tropas. alemãs 
afesta região é de 209.000 homens. 

A noroeste da Polonia o General Fran 
gois offereceu energica resistencia ao ata- 
que russo entre Soldan e Neidenburg, « 
cujo objectivo é a linha ferrea de Osteride, 

ue está em communicação directa com 
Thorn e Posen e com os portos e as guar- 
nições do Norte, 

Londres prepara se para a visita dos 
xeppelins. O Guildahll já está seguro em 
100.000 Libras. Aviadores inglêses ata- 
caram furiosamente os postos de dirigi- 
veis allemães em Dusseldorp e Friedri 
chshafen, produzindo lhes grandes des- 
troços. 


do combato 


vel. E St 
“Durante periodo do 1918 «1918; a poros 
sagom torta. perl on ad popa 
tato da Tha do Ericlpo fi ja so 
exclusivamente á doença do sono, de'8 dus 
sin É na cruzada Jgioea de sobe te 


fo já so revela corto e autenticado, 
À proposito da mão dobra nestas ilhas, fimos 
acusados, por alguns ostrangeiros de empregar 


eravos! no cultivo do vaca 
Gemeram e prélo da imprensa  houva coma. 
nos diplomatico em Mais d 
afital, na bora de hoj, pareo 
mento escravo o aut Fla 
prova em honra de Portugal. 
« É”. justo memorar n'estãs volunas o nomo do 
Francisco Montero, como o dr vm dos cidadãos 
patriotas que melhor pôs cm ovilencia à le dos 


Agora mesmo tenho diante de mim tres folhe- 
tos impressos, dois em 1910 o o tareeiro em 191% 
em que se trata da matoria, São, respectiva- 
William A. Cadbury. Os serciçaes de S, Tho- 
é. Relatorio de uma visita is ilhas de S, Tho- 
mé e Principe e a Angola feita em 1908, paru 


E 


O OCCIDENTE 


absorvar as condições da mão dobra empregada 
nas roças de cacau da Africa Portuguezs. 

'Publugal e o Regime do Trabalho Judigena nus 
suas colonias, Memoria Justificativa. 

“Npuventis Documento aur la Main dEuire à 
St Thomé er à Pie du Prince (Réponse aux a 
cativo contre lo Portugal). Nestas acumaçõe 
ou antes, festa campauha de descredito contra 
nbs outru, essencialmente, a má fé ambiciosa 
que não eouseguiu escutar com fundamento o 


Bu fraquissimolibelo com que protonilia denegri 
o povo portugues, atribuindo-lhe foros de ne- 
ereiro! 

So as duas ilhas privilegiadas pela Nacnresa 


não fossom vomo são deveras de apetecer pela 
fecunda produtividudo remuneradora, oh ! eutão, 
por corto alguem se haveria lembrado de intro- 
meter-se comuosi 

Ainda qui Já existisso oscri 
esmágada, quem formulária reclamaço 
nitarias ? 1 


Ma T avios, havia dois fardes na provincia de 
S. Tomé e Brincipe, o do perto Chaves. 
fúllia das Cabras) é 0 de Santo Antonio, (Mina) ; 


mas ora do desejar mais um polo mei 
bombey. (Vit Les Phares dea Colanies P 
aa em 100 por Ernesto dn Vasconcelos). 

À sitnação dus cobig as em reforoncia 
à enpital da imetropole, é de quiuze dias de vi 
gem a vapor. ç 

A estação. ventosa, abril a setombro, chega & 
temperatura minima 
a maxima, na ostação das chuvas a 
grans contigrad 

Abu di palmeiras 


Aria qualidade 
ud, Fut topic 
meira ordem. de 
a idada da 5, Tomé, 


Ao 
na ilha do mosmo no 

Atena dos tompos ostãs ilhas toftoçam rio 
ii reto, no mumoro das qu 
invasho du holandeses o incursões de pit 
Trancôsos, m tudo o que, entretanto, acudiu o 
aolo da axtesordinari Fertilidado o o moio a 
quido, 

8. Ttomó constitno uia concelho, do nove fre- 
guozias m 0 Pricipo autro, o da Santo Antonio 
e conta tros pontos iilicares. 

O ontabelecimunto português de S. João B 
tinta Ajuda, no Dahomoy, que apenas const 
ale força silitae diminnta e de um paroco, 
geracão no rogimo adiainistrativo da província de 
8, Tomé o Principo. 

Importa-nos consarvala a mantel-a como joia 
preciontasina dos nossas domínios do alôm-ina 

Muitas das tras roças são perfeitos modelos 
no genero e ax opulontas furtunas ali adquiridas 
tom-so valorinado em desdobramentos econom 
cos do utilidade geral. O que é preciso, todavia, 
com positiva Tustaucia nueussaria é que os 
sontos não so poream em sonhos e am palavriado 
rétorico e, pelo contrario upostem o seu mandato 
a surtir à east daquelas ilhas dontro dos pro- 
blentas naciunaes de vitalidado, é cooperam com 
toda à eficacia possivol com estimulos do inteis 
tiva que anlmoim o aqueçam no desenvolvimento 
da riquesa pública, tarefa esta para que é pre 
aval ajuda folk garantia 0 empunho do Dr, 
Bruto da Gosta o ajuda mais o imo natural da 
ma geografia fica, admiravol e invejável! 


Folhas soltas 


«Camillo de Perfil» por Antonio Cabral 


A bibliotheca sobre 0 nosso notavel es- 
cripior Camillo Castelo Branco, acaba 
de ser enriquecida com mais um livro iu- 
titulado Camillo de Perfil, traços e no 
tas—cartas + documentos ineditos, de- 
vido à penna do ielentoso escriptor é an- 
tigo homem de estado Antonio Cabral. 


N'esta obra tão cheia de encanto para 
todos nós que admiramos o talento de 
Camillo, apreciamos sobretudo a forma 


deveras admiravel como o assumpto es 
tá tratado, não só porque desvenda na 
Vida do escriptor factos. té agora desco- 
hhecidos on envolvidos pelas brumas da 
duvida, mas tambem por vermos atravez 
das suas tresentas e tres paginas, numa 
linguagem burilada por mão de mestre, 
todo O amor, toda a veneração que 0 au- 


ctor sente pela obra, pelo talento do glo- 
rioso auctor do Amor de Perdição, 

Bastaria o prefacio do livro para que 
esta obra nunca podesse cahir no antro do 
indifferentismo ou mesmo do esqueci- 
mento. E! neste prefaco que Antonio 
Cabral traça, esboços, da vida de Ca- 
millo. Cada periodo, cada phrase, cada 
palavra, são hymnos de admiração. Se 
mesta especie de prologo, vemos o es- 
criptor lançar no papel todo o seu enthu- 
siusmo, com aquella expontancidade, 
sempre filha da pura sinceridade, nas res- 
tantes paginas vemos o investigador que 
pgcurá com paciencia evangelica esco 

rir os segredos mais reconditos da alma 
do escriptor. Ainda temos Camillo guer- 
rilheiro, factos da sua mocidade, duellos 
que tem, uma casa triste, cartas inedi- 
fas, Camillo orador, polemista ete 

Lemos este livro de Antonio Cabral 
de um só folego, e espero que assim 
farão todos os portugueses, À sua leitura 
faz-nos bem, cada pagina faz nos vibrar 
a nossa alma e o auctor possue esse raro 
condão ! 

Antonio Cabral vivendo retirado de 
tudo e de todos, a sua casa de provin- 
ciaaplica as suas horas a trabalhos deste 
genero, obras de uma enorme utilidade u 
todo aquelle que deseja aprender e co- 
nhecer bem a nossa literatura, 

Antonio Cabral prepara um livro so- 
bre Eça de Queiroz, escusado será dizer 
mais uma vez, quanto o seu talento de 
datylista e investigador será coroado de 
melhor exito. 

Ao aucior agradeço a amavel offerta 
d'um exemplar, que será guardado na 
minha estante com aqueile amor e cari- 
nho com que se guarda uma joia antiga, 
burilada por mão de mestre. 


ALrreDo Pixto (SACAVEM) 
—— j— 
ROMANCE 
M, Dellyne 
A DESTERRADA 
Versão de Alfredo Pinto (Sacavem) 


(Continuado do nº antecedente) 


Era a presença do princepe Mileza 
que produzia em todos aquelle mau es- 
tar. Myrto tambem não se sentia bem. 
Ella bem sabia que estava alli desterra- 
da, e bem ouviu o principe chamar-lhe 
menina, quando as oras nem prima 
lhe chamavam, 

Myrio quando analysou o principe, a 
fazer a comparação com o quadro que 
já vira; sómente existia uma diflerença, 
na tela havia o homem viril, e alli via O 
principe com a phisionomia d'uma pes- 
soa que sofria de qualquer coisa moral. 

Os dois galgos que estavam estendi- 
dos aos pés do principe, levantaram-se 
de repente correndo para uma das ja- 
nelas do terraço. A condessa levantando 
os olhos, disse novamente: 

— Ah! é Karaly! 

Uma mulher forte, trigueira, vestida 
á moda nacional aparecia no salão. Tra- 
zia ao cólo uma criança de tres annos, 
vestida de branco. 

4 condessa levantou-se e pegou no pe- 
queno dos braços da creada, Terka, as 


irmãs e Renato foram-lhe fazer festas, 
ao passo que o pequeno olhava para O 
pae com um olhar que denotava soffri- 
mento. 

O principe foi ter com Karaly, e pe: 
gando-lhe deu-lhe muitos beijos: A cara 
do principe Mileza. transtornou-se por 
completo com a chegada do pequeno. 
Este com a cabeça inclinada sobre o. 
peito do pae olhava tristemente pará 
tudo. Porém o olhar de Karaly cahiu, 
como era natural sobre Myrto: 

— Quem é papá?! 

—Vae tu perguntar-lhe, disse o prin- 
cipe. 

Pôlo no chão e a criança deu alguns 
passos. Myrto pegou nella meigamente 
e disse-lhe : 

— O meu nome é Myrio Elyanni e vim 
de França. 

— Myrto. «. Myrto; . repetiu Karaly 
usando as máosinhas pela cara de 

fyrto, é um nome bonito, é fica com. 
nosco? 

— Assim o espero. 

— Estou contente. 
comsigo. 

— Eis uma sympathia expontanea bem 

rara em Karaly, disse 0 principe, a qme- 
nina deve gostar de crianças, e meu fi- 
Jho adivinha. 
— E) verdade, principe, ha bustante 
tempo, lido com crianças, em Nevilly, 
tratava mesmo d'uma especie de recolhi- 
mento, 

— Pode-se retirar Marsa, disse 0 prins 
cipe voltando-se para a creada que estava 
ainda à porta: O! Terka anda depressa 
com esse chá. 

De novo Mileza poz-se a ler a revista 
emquanto que Myrio entretinha Karaly 
sentado no seu colo. O principe fallava 
muito pouco, a condessa não queria fa- 
zer barulho e tambem estava calada, as 
filhas a mesma coisa. Era um silencio: 
aterrador. Um creado trouxe para Ka- 
raly leite em uma leiteira de prata cin» 
selada. O pequeno quiz que fosse Myrto- 
quem o servisse, 

— A menina acaba de faser um optimo 
serviço, disse o principe. Karaly ha uns 
dias que não quer tomar leite já vejo. 
que em sua bonra o toma todo! 

— Eu gosto tanto d'ella, disse Karaly 
docemente. 

Pode estar contente, Myrto, disse a 
condessa, as amizades de Karaly são ra- 
ras. 

— Agora não tem inconveniencia, mais. 
tarde saber-lhe-hei ensinar a ser descon- 
fiado, replicou Mileza com aspecto duro. 

Mileza levantou-se é foi fumar para o 
terrasso. 

Irene é Rensto previam à fallar baixo, 
mas a condessa fez-lhes signal para se 
calarem. Karaly. adormeceu nos braços 
de Myrto. 

O principe Mileza entrou de vagar é 
sentou-se a ler até Karaly acordar. 

Quando este abriuos olhos pegounelle 
e retirou-se da sala com o pequeno que 
olhando para Myrto dizia: 

— Hade-me contar mt 
sim? 

Quando a porta se fechou, um curto. 
silencio ainda reinou no salão, até que 0 
pequeno Renato exclamou: 

— Já não podia mais ! 

Irene pondo a mão na cabeça e com 
voz que indicava sofitimento : 


. quero hoje ficar 


is. histori 


(Contínua) 
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Doxrisras— Les Bolline 


(4 Salão For, hojo propriadado duma nova 
Pote Eai Lost chamando, 


Froiro & Eubira L 


ZA, 
is a mais, à atenção do pni 


oite à nojto, à 
a capital, Al trabalham, agora os a 
diotistas «Los Bollinh na Can 
eLa Veras — qu 


NECROLOGIA 


O Conselheiro D. Eduardo de Sá Nogueira 
Pinto do Balsemão 


asa ot Lisboa, vi 
clima” dura ga lar Tt 
esquiar, 0 antigo o distintissimo Funciona 
o lo Ultramar, o Conselheiro D. Eduardo 
de Biliemio, 
Vida agora é prestar 
atada dodicação patriótica, 
direto, de Edom conolto 
a quinta e solar do 

emo do 1897 o all f 
bro do meo no 
vo Brand 

neto dos Re 


Far 12 anos qu 


do Torre 
gde 6d 

pisado a 5 do 
Eta lho d 


Sousa Coutinho — 6 assim, 

ndo, do Balvemão é do sua mulher | 
Mario Brigida do Sá Nogueira — filha d 
Faustino fosé Lopes Nogueira do Figui 


rodo, Blalgo da Cas 
aro da neu paes dos 3 
“lo Balsemão, & por parte 
Marquez do Sá da Pand 
ogueira de Pigucirato. 
vol formado am matematica pola Ui 
“lado da Coimbra, elevado por D. Maria 1 
tm ducrato de 81 do Maio de 184%, a Barão 
o, titulo qo umaca usou, fóra tm 
al, deixando a armada por oca- 
sião da Convonção de Evora-Nonto o passar 
los annos nomeado Secrutario Garal para 
Cabo-Verlo — docroto de 9 do Fevereiro de 
1858 — e mais tarda para Angola aonde se 
dirigin acompanhado de seus filhos, Luiz e 


fumados 


merosa desto lindo salão do variodadas, Variado. 
o reportoria de «Les Bollíniv, maleavel é en 
cantadora a voz de «La Veruas o bastavam os 
mumoros aplaudidos destes três dis 
artistas para dar orgulho e provontos á empre 
2a que não ss poupa a esforços q so dispõe a 


Conssisero D. Eocano? ve Si Nocurma Pixro Barseyão 


apresentar o molhor dos reportorios ostr 
Dando & estampa hojo os retratos dos art 
que 

aplauso do publ 


olda casa de divorsõos. 


Canton = Lu Vera 


trabalham presentemente” com “pranda 
to Bali uz prostamos ent 


amos à Ei 


to é fal 


vardo, adnda muito novos, o o nos bjo 
do Que erá Quasi uma croança pole cos 
tava apenas 18 aún E 
Eduardo da Balvomio io 
vaic, eimelrament, o- 
nendo amanonso do Lº classe da Sectutas 
sta fo mais tado para Loanda onde amore 
tou praça voluntariamento a 14 de Quiabo 
do JBGI, chegando a ter à graduação do rio 
ionorario (ou do 9. linha) do Cavilao 
418 de Março da 1 66, nomoado 
1 da Provincia da Angola ond 
por mais de 7 annos por seu pa 
' o, que no Porto fo 
ag e mois tarde director das Alfan- 
É pone a) Bulsomão 
da Real Ordem Militar do Nosso Senhor Je- 
sus Christo, Cavaleiro da Ordem do No 
Senhora da Cont IR pe 
sui o babio de 
- Seudo oficial-mór da Socrotaria Goral do 
Estado da India, foi nomeado sooratario e 
ral deste Estado, por decrato de 90 dá Eos 
vereiro de 1577, em atanção no sorviço, ma= 
recimento e mais a a 
Soncorriatm, tomou posso do seu logar à 8 de 
Maio do referido ado. Era então governador 
Tavares d'Almeida « tendo oste adoscido, 
Pinto do Balsemão aubatituin-o durante à 
sua doença e após a sua morto fez parte 
do Conselho Govaruativo. Por decreto de 10 
de Setembro de 1877 foi transferido pará 
o logar de Secretario Geral de Cabo-Verde. 
Ocupando este logar em que; ao depois, se 
aposentou, dedicou-se a trabalhos jornalis- 
ticos e assim foi: redatôr principal do aCla- 


ou 


pormanecen 
haver retirado para q r 


ra comendador 


nn 
ar dog nao ONE 
correspondente da Sociedade Pr 


conhecimentos geografle 
socio correspondente da Sociolade do Geogra- 
phia de Lisboa. Eseraveu: um folheto intitulado 
2a guerra dos Dembos 

leito Josê Maria 


flustro de que remomorámos a 
nto de asrisoladas virtudes o 


ao 
Marca registo 


Xe TELEPHONE No 


Preparado 
por comploios 
=tira acaspa= 


guita à eia do cabelo 


botion 
Marie Louise 


(Begintads) 
Deposito Geral 
RETROZARIA IRMÃOS ORUIO 
Rua Garrett, 112-118 
LINDOA 


de latão e cobre; lubo de latão, 


SOARES & GC." 
= 
Successores de ALMEIDA à SOARES 
com nerostro DE 
= fibra, ebonite e mica, borracha 
=Jolhas e tubos; campainhas elec- 
=Íricas, lelephones é pdra-raíos, = 


Arames e chapas de latão, cobre, aço, 
20, 2, RUA NOVA DO ALMADA, 26, 28 


= ferro, redes galvanisadas. teias 
> vasnoa 


A Blenorrheina 


MK venda nas pharmacias — Pedidos a NETTO, NATIVIDADE & C.* —19, Rua do Jardim do Regedor — LISBOA. 


Bacilina Lactica 


Em todas as pharmack 


— Deposilo para Portugal: 


CASA CHINEZA 


“Chás pretos e verdes — Lenços de seda da Indias Brindos mormanentes q ONOS OS ÍFEQUELOS 4 x x 


Leques de novidade da China e sapão * % O lots mais ospeclal das molhoros marcas de café. Kilo, 120 13º 


Antiga Loja 


—>— Joaquim Pereira da Conceição 


* 234, R. do Ouro, 236 — Em frente do Montepio Geral w x sa 


(TT E" 


Fabrica de Papel da Abelheira 
ESPECIALIDADE 


( 
EM 
PAPEIS DE IMPRESSÃO, DE ESCREVER E DE EMBRULHO 
e e o e Papeis do todas as qualidades — Fabricação por encomenda + + 
he 


DEPOSITO 
* +++ +27 — Praça do Municipio — 28 » + + + ++ 
LISBOA 


* % Telotono =: 430 KW 


Pastelaria Marques 


E em fructas, 
doces, biscoitos, 

bonbons, vinhos maclonaes 

ngelros, licores, ete. 


FORMECEM-SE LUNÇAS, JANTARES É SOIRÉES 


Prestando todos ce ntenstios nos 


Flóres naturaes 
J. G. Peixinho 


Florista 


Executam-se todos os trabalhos relativo 
à arto por mais dificeis que sejam 


Vende Abre o aguas de CINTRA 6 CANEÇAS 
61, K. Garrett. 64 
LISBOA 


Telephone n.º 909 
70, CHIADO, 72 LISBOA 


Cura por completo a Wlemorrhagia, Corrimentos, Cystltes e outras 
doenças das vias nrimarlas. >D>>]>]>>>—>—>—>—>—>—>—>—>— 
DOSE: 1 comprimido de 4 em 4 horas 


(Cultura secca de bacilos lacticos). A cultura de virulencia mais Intens: 
ventre, Enterites chronicas ou agudas & otras af 
DOSE: 1 comprimido de 


NETTO, NATIVIDADE & Ca — 49, Itúa do Jardim do Regedor —LISHA 


Ee mesicamentos não preparados sob à direcção dy ar Dr, Corte "Pinto ex-tirctor do Laboratorio de Bacteriologia « Analyse do Hotglal da Estrela = 


TIPOGRAFIA 
Il e I2—-Largo 


LISBOA 


Cesar Pioro 
de S. Roque, Il e I2 


: Cold-Greme ALBERT Simon 


Com netto VITERI 


É o mais perfeito crême de TOILETTE | 
BRANQUEIA, Perfuma e amacia a PELLE 


Tira CRAVOS, pontos negros, MANCHAS, vermelhidão, PANNO 
borbulhas, SARDAS, eletro, RUGAS, olhetras o ESPINHAS. 


ZA POTE 800 rs.— mi PTE 600 rs. 


Para fóra mais 75 réis para porte e registo — Fazem-se remessas contra cobrança 


Cura definitiva da SIFILIS | Vânaragenina com seio Yiter 
Em todos os seus graus e manifestações times, RES. ia NR 


EsTOMADAL 
A HEGTINE MALI com set VIER alado dentro de 1 das do conagio Eireaea, 
ra alho Deposito central dos preparados com selo Viteri : 


PEDIR) BRHS UNA EXPLICATA+A Mo tro sfra BEST Vicente Ribeiro & G.*— Sucessor João Vicente Ribeiro Junior 
Contra as fobres d'Africa o Brasil usar as pllulas RECTINE com selo VITERI, 84, Rua dos Fanqueiros, 84, 4.º, dir. — LISBOA 


que não teem os perigos do quinto Eder. telgrat: VETERI— LASHOA TELEPONH ae 


As pessoas fracas, palidas, anemicas, magras, andam 
sempre amençadas d'uma tuberculose. 


O uso do 


Histogenol Naline com selo Viteri 


Jhes dará energia fisica é intelectual, cór, sangue e rbustez, As pessoas 
diabeticos, velhos, convalescentes de doen- 
ianças na epoca do desenvolvimento, 
nde esforço em trabalhos físicos e intelectuaes, 
egualmente encontrarão a saude neste EXTRA 


obes: 
ças graves, ori 
os que dispendem gi 
sports violentos, 
ORDINARIO REVIGORADOR. 

Abre o apetite fortemente. Di resuliados mais rapidos e 
« obteem com o Histogene, os ferros, emulsões, 
Para fóra acrescem portes, registro e despesas 


os do que os que 
— Frasco 1700 Fi 


et 
de cobrança. 


PEDIDOS AO DEPOSITO CENTRAL 


Tonico Amarello WT, ELINA 


o 200 réis — Par br de da ml 40 rt para porte a registo 
Exige sempre o selo de garantia com a palavra VITERI 


Pedidos ao DEPOSITO CENTRAL 


Empreza 


das 
Águas 

de 
Vidago 


(FUNORDR EM 1875) 


Carlos Pimentel 


Especialista de doenças da boca e d 


Tratamentos especiaes para senhoras e creanças, dentes artifeiaes, ate. 
Desinfecção moticulosa de todo o material oporatorio 
MONORARIOS KODICOS 
Rena Garrett. 56. 8.º (frente para a Rua Ivens) 


do Calhariz 
LFREDO SA & Ca 


2, LARGO DO CALHARIZ, 8 
Telephone: Central 4242 


— Vinhos. 
os de 


Fomeco lunches para casamentos, baplisados e soltées. 


TAÇAS 
Í Ls SA LER 
Salão da Trindade 
Cm 
Todas as noites 
as ultimas novida- 


des, 


PUNERARIA FIGON MIA ranma eta 


Funeraes e trasladações de todas as classes, em Lisboa é fóra 


04, Largo de S. Sebastião da Pedreira, 23 — LISBOA + * 
DANS LES “FLEURS”) 


ão os pefumes da mod 
PEDIR EM TODA A PAR 
remmems 


ER Salão == 
Avenida da Liberdade, 124 = Olimpia 


=Salão 
Central 


Sempre fitas de 
maior effeito e 


Novidades. animatogranicas 
Concertos pelo seplimino 


Eden 
Teatro 


Empreza Luiz Galhardo 
Companhia Porlugueza 
de Opereta 


P, dos Restauradores 
VAR 
Cacau, Cakula e Chocolate Iniguez 
vende-se em toda a parte 
BOMBONS e NOUGAT da FABRICA INIGUEZ 
Kilo 15500 réis 
Os bombons da Fabrica Inlguez levam à marea 


em todos os estabelecimentos 


de maior actuali- 


dade, 


o E a O 
CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 


Pacote de 500 grammas 600 réis. 


em N o A Ta o) 4º 
HER E Ens 
ig RS 


"ORTICULTORE 
UA DO TRIUNFO” 
PORTO, 
CATALOGOS GRATIS, 


(EMO -MURÇA 
DAS PROPRIEDADES DE 
JOSE DUARTE DOLIVEIRA 
PORTO-Rua do Carmo mº7 


GRAND PRIX 
MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO-Lon 


Xarope Peitoral James 
ita cm tada 1 


PEDRO FRANCO & C. 
Rus de Helem, 147 — LISBOA 


